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r - TNTRODUÇÃO

A comrpção e infrações conexas prejudicam gravemente a economia e a sociedade,

afetando o desenvolvimento económico, enfraquecendo a democracia e comprometendo a justiça

social e o Estado de direito. Ìrla sequência da aprovação da Estrategia Nacional Anticomrpção

2020-2024, efetuadapela Resolução do Conselho de Ministrosn." 37/2021, de 6 de abril, foi

criado o Mecanismo Nacional Anticomrpção (MENAC), estabelecendo o regime geral de

prevenção da comrpção (RGPC), através do Decreto-Lei n.o 109-81202L, de 9 de dezembro.

Das prioridades estipuladas na estratégia, encontra-se previsto a adoção de programas de

cumprimento normativo, como forma de promoção da ética na ação pública, dos quais deveriam

constar obrigações formativas, no sentido da criação de um verdadeiro sistema de prevenção da

corrupção. O quadro normatívo entrou em pleno funcionamento cm 6 de junho de2A23, com a

publicação da Portaria n." 155-B/2023, de 6 de junho. Tendo desde essa data o MENAC assumido

integralmente as suas atribuições e funções, nomeadamente a fiscalização, em articulação com

as inspeções-gerais ou entidades equiparadas e inspeções regionais, da execução do RGPC.

O RGPC prevê a existência de planos de prevenção ou gestão de riscos, os códigos de

ética e de conduta, programas de formação, os canais de denúnci a e a designação de um

responsável pelo cumprimento normativo. No referido normativo são previstas sanções,

nomeadamente contraordenacionais, aplicáveis quer ao setor público, quer ao setor privado, para

a não adoção ou adoção deficiente ou incompleta de programas de cumprimento normativo.

De acordo com o previsto no RGPC, mais espccificamente na alínea b) do n." 4, do artigo

6.o, é determinado que deverá ser elaborado no mês de abril o relatório de avaliação anual.

Desta forma, procedemos à elaboração do relatório anual, sobre a execução do Plano de

prevenção de riscos de comrpção e infrações conexas e conflitos de interesse, do Gabinete do

Secretário, da Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia, (PPR GS) que foi

aprovado em202l.

O PPR CS, procurou ser uma ferramenta que permita a este Gabinete responder aos

desafios decorrentes da sua missão e atribuições, assim como exercer as suas competências de

forma ética e legal, pelo que, na sua construção, foram envolvidos os dirigentes na identificação

das principais iíreas de risco de comrpção e das situações passíveis de gerar conflitos de interesses

e incompatibilidades, bem como no desenho das medidas a implementar para prevenir a sua

ocorrência.
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É, ainda, referido que na elaboração destes planos de prevenção ou gestão de riscos tem

sido acolhido como referência o denominado <ciclo de Deming), que se traduz em quatro

momentos relevantes no processo de identificação de riscos e de prevenção de atos ilícitos.

Figura 1- Processo de melhoria através da implementação do Ciclo de Deming
(Fonte:www.advanceconsultoria.com)

O primeiro momento, o planeamento, destina-se a identificar, em todos os níveis

hierarquicos, os riscos associados à natureza da atividade do organismo e aos serviços que presta,

assim como as medidas adequadas à prevenção desses riscos.

O segundo momento, a execução, consiste em pôr ern prática as medidas preventivas

identifrcadas no momento do planeamento, assegurando aos trabalhadores a forrnação necessária

pataa compreensão dessas medidas.

O terceiro momento, a verificação, diz respeito à confirmação da aplicação das medidas

preventivas por parte dos trabalhadores dos serviços e organismos públicos, devendo prever-se a

existência de canais para a denúncia de práticas em desrespeito ao plano, ou que possam

configurar atos de corrupção.

O quarto e último momento, a atuação, visa a análise da eficácia (ou falta dela) do plano

de prevenção ou gestão de riscos, bem como das eventuais violações comunicadas, e a elaboração

de um relatório que permita melhorar, se necessário, o plano e as medidas implementadas.
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A gestão de riscos é um elemento central na gestão da estratégia de qualquer organização,

sendo que a melhor forma de gerir os riscos é proceder à sua identificação, delinear medidas de

minimização ou ate para banir os riscos identificados e proceder à sua avaliação, por forma a se

introduzirem as melhorias consideradas necessárias.

A gestão do risco deve constituir um processo dinâmico, com atribuição de

responsabilidades a toda a instituição, por forma a envolver ativamente, quer trabalhadores, quer

dirigentes. Pretende-se, assim, ataves de um processo de melhoria contínua, minimizar ou até

banir os riscos de comrpção e infrações conexas.

Neste seguimento e modo a cumprir com o RGPC, foi aprovado a22 de fevereiro de

2023, o Código de Conduta do GS. Este documento, estabelece um conjunto de princípios, regras

e valores em matéria de ética e comportamento profissional que devem norteâr no cumprimento

das atividades desenvolvidas pelos colaboradoresldirigentes do GS nas relações profissionais

entre si e terceiros.
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II - AMBITO

O PPR GS, abrange todas as áreas de atividade do Gabinete do Secretiârio e respetivas

unidades e trabalhadores, fomecedores de bens e prestadores de serviços.

Para cada ârea de atividade, o PPR GS, identifica os riscos e as medidas a adotar paÍa os

evitar, bem como os serviços responsáveis pelas medidas preventivas propostas.

O PPR GS aplica-se a todos os dirigentes e colaboradores do GS, independentemente do

seu estatuto, posição hieriírquica e vínculo contratual, devendo as suas funções ser pautadas e

desenvolvidas de acordo com as medidas preventivas de risco definidas para a respetiva rírea de

atuação.

E fundamental a participação e envolvimento dos dirigentes no processo de

monitorização, de forma a serem adotadas medidas de controlo interno adequadas e eficazes à

prevenção e deteção de riscos de comrpção e infrações conexas.
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NI - METODOLOGIA

Em fevereiro de2024 foí remetido, por correio eletrónico, a cada direção de serviço, uma

matnz síntese, para o devido preenchimento, do qual constava o registo da implementação das

medidas previstas no PPR GS, assim como a avaliação da implementação das medidas previstas.

Foi, ainda, solicitado que fossem enviadas as evidências relativamente ao relatado (manuais,

fluxogramas e/ou outros documentos). Depois de rececionados os referidos contributos foratn,

posteriormente, concretizadas reuniões de trabalho, por forma a recolher toda a informação

necessária ao preenchimento e elaboração do presente relatório.

Com os dados recolhidos foi preenchido uma matnz síntese, que constitui o anexo 1, o

qual sintetiza os dados recolhidos e a avaliação das medidas de minimização dos riscos

delineadas no plano, por risco identificado, para além de ter servido de base para os gráficos que

constituern o tratamento e a análise dos dados.

Paraa avaliação das medidas, foram cumpridos os parâmetros de avaliação e respetiva

ponderação, constantes do plano aprovado e homologado superiormente, os quais se transcrevem

de seguida.

ESCALA UTILIZADA PARA A AVALTAçÃO DE CADA UMA DAS MEDIDAS:

r 0-Nãoimplementada

r 1 -Implementadaparcialmente

o 2 - Implernentada na totalidade

r 0 - Sem avaliação do resultado

r 1 - Não satisfatório - mantém o mesmo GRI

t 2 - Pouco satisfatório - diminui ligeiramente o GR

Implementação das medidas:

Resultado da implementação da medida:
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Ponderação a ser utilizada na avaliação:

r J -Satisfatório-diminui em l oGR

o 4 - Muito satisfatório -Minimizado o GR

o x1-SeoGReral
o x2-seoGRera2

r x3-seoGRera3
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AVALIAçÃo rrNnr, DAs MEDIDAS/rLANo

Deverá ser aplicada uma "ïegra de trôs simples", face à pontuação total prevista, no caso

da aplicação total das medidas.

\Escala para a avaliação Final (do resultado obtido anteriormente, deverá ser utilizado

aredondamento às décimas):

o 0 - Sem avaliaSo do resultado

o 0.1 - 1.4 - Não satisfatório - mantém o mesmo GR

o 1.5 - 2.4 - Pouco satisfatório - diminui ligeiramente o GR

o 2.5 -3,4 -Satisfatório -diminui em 1 o GR

r 3.5 - 4,0 - Muito satisfatório - Minimizado o GR

Considera-se que a avaliação final atingiu o nível superado, sempÍe que, para além da

avaliação se encontrar no nível máximo, se desencadearem medidas adicionais às previstas que

venham a eliminar o risco (tendo TODAS as medidas sido aplicadas, sem exceção).
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IV _ ANÁLISE DE DADOS:

Procedendo-se à análise do mapa síntese é de apresentar. em prirneiro lugar, as áreas de

atuação do GS e o grau de risco associado. Os dois gráficos scguintes expressam o referido

anteriormente.

Figura 2 * Áreas dc atuação do GS e respetivo grau de risco
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Figura 3- Grau dc risco e areas de atuação do GS

Da análise do gráfico da Íigura 3, podemos aferir, partindo de uma escala decrescente,

os seguintes graus dos procedimentos ou atividades:

Grau de risco rnais elevado:

* nível4 - procedimentos relativos ao controlo;

{ nível 3 - procedimentos referentes às atividades associadas à receita e os

procedimentos relativos à gestão de recursos materiais e financeiros;

* nível 2- procedimentos para atribuição de subsídios;

* nível 1 - procedimentos de contratos públicos/execução.

Grau dc risco moderado:

{ nível 9 - Contratos públicos e execução de contratos;

.! nível 5 - todas as atividades relativas ao âmbito comum e algumas das atividades

relativas à atribuição de subsídios;
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{ nível 4 - Imagem e protocolo e os recursos humanos (controlo da assiduidade e

pontualidade);

* nível3 - Comunicação e multimédia

rb nível 2 - Ensino Superioriatribuição de bolsas de estudo;

rl* nível 1 - Recursos humanos/férias/acumulação de funções/faltas.

Grau de risco fraco:

rl nível 6 - quase a totalidade dos procedimentos associados à gestão de recursos

materiais e f,rnanceiros;

{ nível 2 - processos judiciais e o apoio multimédia.

* nível 1 - Recursos humanos /avalíação e desempenho

Face às áreas de ação do GS, importa proceder à análise da implementação das medidas

dclincadas no referido plano, tendo sido criada uma escala de três niveis:

* implementado na totalidade, quando as ações delineadas foram implementadas

e existe resultado dessa implementação;

* implementado parcialmente, quando não foi possível implementar todos os

procedimentos, poden<io existir ou não avaliação, de acordo com a

implementação concretizada;

rl não implementado, nas situações em que a ação não foi desenvolvida ou tendo

sìdo desenvolvida o procedimento não ocoÍreu, não sc podendo aplicar a

medida delineada.

Não implementado
lmplementado
parclalmente

2OYo

lmplementado na

totalidade
8ïo/o

Figura 4 - lmplementação das medidas delineadas no plano.
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Verifica-se que a grande rnaioria das medidas delineadas no PPR CS, foram

implementadas na totalidade, 80oá, não ficando nenhuma medida por implementar.

As restantes medidas, 20o/o, foram implementadas parcialmente.

Um outro aspeto importante paru a análise é a avaliação da implementação das medidas.

O gráfico seguinte traduz a referida avaliação efetuada.

Não Satisfatório
Sem avaliação --_.. 2% -. Satlsfatório

0% .. t6qâ ,-
Pouco Satisfatório

OYo

Muito satisfatório
82%

Figura 5 - Avaliação da implementação das medidas delineadas no plano

Constata-se que82oÁ das medidas implanentadas foi avaliada com "muito satisfatório",

pois considerou-se que a aplicação da estratégia minimizou o grau de risco, surtindo o efeito

desejado. Com uma avaliação de "satisfatório" foram consideradas cerca de 160/o das medidas

aplicadas.

Das medidas propostas e implementadas do plano ZVo foram "não satisfatórias" e 096

"pouco satisfatório".

Quanto à implementação das medidas e o grau de risco associado, a realidade está

expressa nos gráficos seguintes.
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lmplernentado
paÍdalmenE

.-
Niio implementado

Moderado Elevado

n lmplennntado paÍcialrtente I Não lmplementado

rF aco *Moderado lElêvado

Figura 6 - lmplementação das medidas face ao grau de risco.

t,

,j)

:l

Figura 7 - Relação entre o grau de risco e a implementação das medidas prevista no plano.

Foram implementadas na totalidade as medidas associadas a atividades classificadas

com um grau de risco moderado, fraco e elevado:

. 11 ações classificadas com um grau de risco fraco;
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. 23 com grau moderado;

o 1 I com um grau elevado.

Foram implementadas parcialmente:

o 2 ações classificadas de fraco;

r 8 ações classificadas de moderado;

r 1 ação classificada de elevada.

Figura 8 * Relação entre a implementação e o grau de risco.

Constata-se que a relação entre a implementação parcial ou não implementação das

medidas e o respetivo risco respetivo risco que estão todas implementadas, sendo que 12 são de

risco fraco, 32 de risco moderado e 12 de risco elevado.
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r lmplemêntado nã totardedè

FÌgura 9 - lmplementação por tipologia de atividade.

Da observação do g áfico, verifica-se que todas as medidas foram implementadas.

Foi no âmbito dos contratos públicos/execução dos contratos onde se situa a maior parte

das medidas que foram implementadas na totalidade, seguido das atividades relativas à da gestão

de recursos materiais e financeiros e de controlo.

Para além da análise da implementação das medidas previstas no plano, foi efetuada a

avaliação da implementação dessas mesmas medidas, sendo que a escala é constituída por cinco

parâmetros, designadamente 'osem avaliação", "não satisfatório", "pouco satisfatório",

"satisfatório" e "muito satisfatório".
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de recursor

de bolsas

Figura 10 - Avaliação da implementação das medidas, por atividade.

Face ao previsto no plano, face ao grau de implementa$o e à avaliação da

implementação das medidas, aplicando a formula que tem em consideração o grau de risco,

obtiúa-se a avaliação final por tipo de risco identificado.

O gráfico seguinte mostra, então, a avaliação por tipo de risco.

I

I

j

:l:Ì

Figurâ 11 - Avaliação final de cada risco indicado
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Como se pode constatar, a avaliação final de cada risco indicado, foi muito positiva,

sendo o seu resultado, na grande maioria, muito satisfatório.

Na rírea financeira, nomeadamente, de gestão de recursos materiais e financeiros e na área

dos conhatos públicos/execução de contratos, foi onde se verificou uma melhor avaliação, pois

apresentam avaliação de muito satisfatório em todas as medidas integradas nestas atividades.
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v - AVALTAÇÃO GLOBAL DO PLANO:

O quadro seguinte apresenta todas as medidas deprevenção, associadas às situações de

risco identificadas com a respetiva indicação da implementação e respetiva avaliação, tendo em

conta a formula e os criterios que foram apresentados para o apurarnento da avaliação final do

plano.

De acordo com a avaliação constante da matnz síntese e com os critérios para o

apuramento da avaliação final indicados anteriormente, o valor absoluto total possível era de 816

pontos (caso todas as medidas tivessem sido implementadas e aavabação da sua implementação

era de muito bom).

Face aos resultados apurados, constatamos que a pontuação final obtida, resultante da

avaliação parcial de cada medida, é de726 pontos.

Assim, aplicando aÍegÍade três simples indicada anteriormente, em que o valor máximo

apurado corresponde ao valor de quatro, obtemos a avaliação final quantitativa de 3,56 pontos,

enquadrando-se esta pontuação na classe dos 3,5 a 4 pontos, o que corresponde a uma avaliação

qualitativa de Muito Satisfatório.

Somos a referir que os manuais de procedimentos que constam na matriz, estão

arquivados nos serviços administrativos, em anexo ao prosente relatório.
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Cenários de conflitos de

interesses, comrpção e
infrações conexas na
elaboração do
processamento dos apoios
ao investimento

PO-
Moderado

(2)
cc-

Elevada (3)

Grau de
Risco *
Elevado

(3)

Elaboração de
cheeklísts a fin de
serem validados
todos os
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necessários
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Implementada
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Financeiros:

Adoção de mapas
dç controlo da
receita

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

{2x4)x3:
24

Muito
Satisfatório
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Governo Regional
pelo GUG com o
valor entfegue e

infomrado pelo
Estabelecimento de
Educação eiou
Ensino

Irnplementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3:
24

Muito
Satisfatório

I anoReceita

Situações de falsiÍìcação de
documentos e comrpção na
verificação dos montantes
das comparticipaçôes
familiares entregues pelos
estabelecimentos de
InÍância tèita pelos mesmos
trabalhadores

PO-
Moderado

(2)
GC

Elevada (3)

Crau de
Risco -
Elevado

(3)

Implementação de

manuais de
procedimentos

GT]G/DSOER

Implementado
Parcialmente

(l)

Satisfatório
(3)

(lx3) x3 :
9

SatisÍàtório

Classi Íìcação
do risco

lmplcme ntação
da medida

Àvaliação da
implementaçâo das

medidas

Avaliaçâo

apurada
Subprocessos Situaçõcs de risco Obscrl açòesMedidasdeprevcnção Calendarização Responsável

Existe um manuaì
de procedimentos
para as EBI/PE,

sendo que o
manual de

procedimentos
interno se

encontra em fase
de elaboraçâo.
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Financeiros;

Eventuais conflitos de
interesses, comrpção e

falsificação ou extravio de

documentos no processo de
requisição e receção de bens

e serviços

PO-
Moderado

(2j
cc-

Elevada (3)

Grau de
Risco -

Elevado (3)

Implementaçâo da
segregação de

funções entre quem
encomenda, quem
receciona, quem
confere e quem paga

1 ano GUG
Não

(0)

Sem avaliação
do resultado

(0)

(0x0) x3 :0
Sem

avaliaçào

PO-
Moderado

(2)
CC - Fraco

(l)

Grau de
Risco *

Fraco ( I )

Enquadramento nas
políticas definidas
pela tuteia

I ano
GUG/

DSOER/
DSGF

lmplementada
na totalidade

{2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl -
8

Muito
Satisfatório

PO-
Mnderado

(2)
CC - Fraco

(l)

Grau de
Risco -

Fraco ( I )

Definição prévia de

funções /
segregação de
funções

I ano
GUG/

DSOER/
DSGF

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
Satisfatório

PO-
Moderado

(2)
GC - Fraco

(l)

Grau de
Risco -

Fraco í l')

Recurso a nranuais
de procedimentos

Gestão de

recursos materiais
e financeiros

Casos de pressão dos
stqkehalders e tráfico de

inÍluôncias no ânrbito do
estabelecimento de
prioridades bem como
comrpção na preparação da
proposta de orçamento de

funcionamento e de
investimento dos serviços,
direções regionais, escolas

básicas e secundárias,
Serviços e Fundos
Autónomos (SFA) e

Entidades Públícas
Reclassificadas (EPR)

I ano
GUG/

DSOER/
DSGF

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
I

Muito
Satisfatório

Avaliação da
inrplementaçâo das

medidas

Avaliação

apurada

Cl assiíìcação lmplcmcntaçãoSubprocessos Situaçôes de risco
do risco da medida

O bserlaçõcslVledidasdeprcvcnção Calendarização Responsávcl

Nào foi efetuada
qualquer

aquisição no ano
de2023 para o

cuc
(Neste sentido,

não foi
contabilizada

como não
implementada)
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Financeiros:

Maìor
responsabilização e

exigência no
cumprimento do
quadro legislativo
em matéria
fìnanceira e

orçamental.

I ano
Impìementada
na totalidade

(2)

Po*
Moderado

(2)
CC - Fraco

(l)

Crau de
Risco -

Fraco ( I )

GUG/
DSOE&/

DSGF

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xr :
8

Muito
Satisfatório

PO_
Moderado

(2)
CC - Fraco

(1)

Grau de
Risco -

Fraco ( I )

Acompanhamento e

monitorização da
execução do
orçamento através

de mapas de
controlo.

I ano
GUG/

DSOER/
DSGF

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
Satisfatório

Cenários de pressão dos
serviços, trâfico de
influências, violação de

normas, e comrpção no
controlo da execução do
orçamento de
funcionamento e de
investimento dos serviços
direções regionais, esçolu,
básicas e secundárias,
Serviços e Fundos
Autónomos (SFA) e

Entidades Públicas
Reclassificadas (EPR)

Acomparúanrento /
monitorização da

execução das
atividades através
de nrapas de reporte

I ano
GUG/

DSOER/
DSCF

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
SaÍisfatório

PO_
Modera<lo

(2)
GC - Fraco

(l)

Grau de
Risco *

Fraco ( 1 )

Contextos de pressão dos
serviços, tráfico de
influências, violação de

norÍnas, e comrpção na

avaliação mensal e

semestral da execução
orçamental dos sewiços,
direções regionais, escolas

trásicas e secundárias,
Serviços e Fundos
Autónomos (SFA) e

Entidades Públicas
ReclassiÍìcadas (EPR)

PO-
Moderado

(2)
GC - Fraccr

(l)

Grau de
Risco -

Fraco ( i )

Elaboração de

rçlatórios mensais

de execuçào
orçanrental

I ano

GUC/
DSOER/

DSGF

Implementado
Parcialrnente

(l)

Satisfatório
(3)

(1x3) xl :
3

Satisfatório

recursos matenats
e financeiros

Gestão de

ClassiÍicação
do risco

lnrplcmcntação
da rnedida

Avaliação rla
irnplcme ntação das

medidas

Avaliação

apurada
ObservaçõcsSituaçõcs dc riscoSubprocessos t\{cdidasdeprevençâo Calendarização Rcsponsável

Existem mapas
pormenorizados

dc controlo.
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Flnanceirosl

Gestão de
recursos materiais

e financeiros

Situações de violação de
norÍnas, comrpção, tráfico
de influências e pressão dos
serviços na validação dos
fundos disponíveis dos
serviços, direçôes regionais,
escolas básicas e
secundárias, Serviços e

Fundos Autónomos (SF-A) e

Entidades Públicas
ReclassiÍìcadas (EPR)

PO-
Moderado

(2)
CC - Fraco

(l)

Crau de
Risco -

Fraco ( I )

Controlo dos
fundos disponíveis
solicitados, através
de mapas

I ano
GUG/

DSOER/
DSCF

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
Satisfatório

Controlo I
monitorização do
cumprimento do
quadro legislativo
aplicável,
designadamente a

Lei dos
Compromissos e

Pagamentos em
Atraso

I ano DSGF
Implementada
na rotalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3 =
24

Muito
Satisfatório

Controlo

Situações de pressão dos
serviços na validação e

distribuição dos fundos
disponíveis

PO-
Moderado

(2)
GC-

Elevada (3)

Grau de
Risco -

Elcvado (3)

Controlo dos
fundos disponíveis
soliçitados, através
de mapas

I ano DSGF
Implementada
na totalidade

{2)

Muito
Satísfatório

{4',)

(2x4) x3 =
24

Muito
Satisfatório

Classitìcaçío
do risco

lnrplcmenlação
da nrcdida

Avaliação da
ilnplcmentâção das

rnedidas

Âvaliação

apurada
Situações dc risco OhscrvaçõcsSu bproccssos I\ledidasdeprevcnçâo Calcndarização Responsável
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Acompanhamento i
monitorização do
cumprimento do
quadro legislativo
aplicável através de
reportes

I ano DSGF
Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4)x3 -*

24

Muito
Satisfatório

Eventual pressão dos

serviços na elaboração de
propostas de alterações
orçamentaÍs (execução

orçamental de
funcionarnento)

PO*
Moderado

(2)
CC_

Elevada (3)

Grau de
Risco *

Etevado (3)

Acornpaúamento /
monitorização da

execução do
rlrçÍrmento através
de mapas de
controlo

I ano DSGF
Implementada
na totalidade

(2)

Mr.rito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3 :
24

Muito
Satisfatório

Acompanhamento /
monitorizaçào do
cumprimento do
quadro legislativo
aplicável através de

1 ano DSGF
Implementada
na totalidade

{2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3 =
24

Muito
Satisfatório

Controlo

Pressão dos serviços na

elaboraçâo de propostas de

alterações orçamentais de

investiurento (execução do
oÍçamento de investimento)

PO-
Moderado

(2)
cc-

Elevada (3)

Grau de
Risco -

Elevado (3)

Acompanhamento /
monitorização da
execução do
orçamento através
de mapas de
çontrolo

I ano DSGF
lmplementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3:
24

Muito
Satisfatório

Acompanhamento /
monitorização da

execução do

orçamento através

de mapas de

controlo.

I ano

Atribuição de

Bolsa de Estudo
(frequência dos

cursos fora da

RAM e estudanïes

do Porto Santo)

FalsiÍìcação de documentos

e Comrpção Passiva

PO-
Moderado

(2)
cc-

Elevada (3)
Grau de
Risco -

Moderado

Diretor do
GES

Implementado
Parcialmente

(l)

Muito
Satisfatório

g)

(lx4) x2 :
I

Satisfatório

ClassiÍìcação
do risco

Avaliação da
implementação das

medidas

Avaliação

apurada
lmplemcntaçãoSituaçõcs de riscoSubprocessos

da mcdida
ObservaçõesMedidasdeprevenção Calendarização Responsável

Ensino Superior:
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Falsificação de documentos

e Comrpção Passiva

Utilização abusiva

infonnação
da

PO-
Moderado

(2)
GC-

Elevada (3)
Grau de
Risco -

Moderado

PO-
Moderado

(2)
cc-

Moderado
(2)

Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Manual de

Procedimentos e

verificaçâo aleatória
dos processos

analisados

Normas relativas à

publicitação de

eventos e

divulgação de

infonnação.

6 meses

5 meses
Diretor do

CES

Diretora do

GIP

Implementado
Parcialmente

(l)

hnplementada
na toÍalidade

(2)

Atribuiçào de

Bolsa Excecional
(cursos

frequentados na

RAM)

Organizar e

implementar
proglamas de

comunicaçào,
proceder à

diwlgação da

imagem da SRE

Muito
Satisfatório

(4)

Muito
Satisfatório

(4)

(lx4) x2:
8

Satisfatório

(2x4) x2 --
l6

Muito
Satisfatório

Coordenaçào do
protocolo

Utilização abusiva da

informação. Conflito de

interesses e favorecimento
de grupos.

PO-
Moderado

(2)
GC*

Moderado
(2',)

Grau de
Risco -

Moderado
(2\

Regras de protocolo
idênticas para todos
os serviços da SRE.

6 meses
Diretora do

CIP
Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

{2x4) x2=
l6

Muito
Satisfatório

PO-
Moderado

(2)
cc-

Moderado
(2)

Grau de
Risco *

Moderado
(2)

Normas relativas ao

acompaúamento e

diwlgação de

informação.

6 meses
Diretora do

GIP
lmplementada
na totalidade

(2)

Acompanhamento

e divulgação da

informaçâo nos

diversos canais da

SRE

Utilização abusiva

informação
privilegiada.

da

e/ou Muito
Satisfatório

{4)

(2x4)x2:
16

Muito
Satisfatório

( lrrsilirlç:'ro
rÌo rist'rr

\r;tlìrfiio rlr
rrìl)lrnrrrtÍrç:ìo (trs

utlrlirlrt s

\r:rIirç:io

lrput rdr
I nrplerncrrt:rç;io ( )hrtlr :rçrirr\iÌuirçò('\ (lr .isco\rhProlrssrtt

rlc orrrlirlr
\ lr rlirllrr dt' 1tt lr t tttiirr ( rlr.tt<lrrrz;rç.iu Iìerprrrrrrr t.l

e Protocolo:
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Apoio e

divulgação da

informação nos

divenos canais
paraao'r'izaçào
dos recursog na

interação com a
comunidade

escolar

Utilização
informação
privilegiada.

e/ou

abusiva da

PO
Moderado

(2)
cc-

Moderado
(2)

Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Normas relativas ao

apoio e divulgação
de informação com
a comunidade

escolar,

6 meses
Diretora do

GIP
Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

Formaçào de
conúatos

Indefinição de critérios,
normativos e/ou técnicos,
nos cadernos de encargos na

contratação pública

PO-
Elevado (3)

GC-
Moderado

(2)
Grau rle
Risco -
Eìevado

(3)

Monitorização dos
modelos de

contratação pública
fazendo

atualizaçôes em
função de

verificação de

necessidade de

alterações

Contínua DSAJAT/
NAAP/

CJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3 :
24

Muito
Satisfatório

Situações de conflito de

interesses na Contratação
Pública

PO-
Elcvado (3)

cc-
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Assinatura de

declaração de

inexistência de

conflito de

interesses prévia à
abertura de

procedinrento de

contratação

Contínua
DSAJAT/
NAAP/

GJ

Implementado
Parcialmente

(l)

Muito
Satisfatório

(4)

(1x4) x2 :
8

Satisfatório

Implementação
da nrcdida

Avaliação da
intplenrentrç:ìo das

medidas

Ar aliaçâo

âpu râda

Classi lìcação
Subproccssos Situaçôes dc risco

do risco
Obsen lçõcsi\'ledidasdeprevenção Caleudarização Rcsponsár,el

Contratos Públicos/Formação :
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Formação de

contratos Situaçòes de conluio entre

concorï€ntes na Contratação

Pública

PO-
Moderatla

i2)
cc-

Mo<ìerado
(2)

Grau de
Risco -

Moderado
(2\

Elaboração de

"checklist" a
preencher para

verificação e

controlo de

situaçôes de conluio

6 meses

DSAJAT/
NAAPI

GJ

Implementado
Paroialmente

(t)

Muito
Satisfatório

(4)

(1x4) x2 =
8

Satisfatório

Promover,
preferencialmente,

a consulta ao

mercado através de

Consulta prévia e

exigir
fundamentação

objetiva da escolha

de outro tipo de

procedimento mais
restritivo da
concorrência

Continua
DSAJAIi
NAAP/

GI

Insuficiente justificação do

tipo de procedimento

adotado quando restritivo da

concorrência e

fraçionamento da despesa

PO*
Moderado

(2t

GC-
Moderado

(2)
Grau de
Risco *

Fraco (l )

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
Satisfatório

Elaboração e

implementaçâo de

um manual de

procedimentos

setorial a integrar
no manual de

controlo interno

l2 meses "DSAJAT/
NAAP/

GJ''

Acumuiação e indefinição
das responsabilidades dos

interveniçntçs com
inexistência de segregação

de funçôes nas diversas fases

PO-
Elevado (3)

cc-
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

(ìlassilìc:rçrio \lcdidasdcprcreuçiro Calendarizrç:ìo Rcsporsrirel I nìplcnrcrì I ação
da nrcdid:r

Âvaliação da
inrplenrerrtação das

nrcd idas

..\r aliaçâo
apurada

Ohscrr açõcs
rlo risco

\iturcòcs dc risco
5u bp roccssos
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Contratos Públicos/Execuçilo dos Contratos:

Cumprimento de regras

interna.s que uniformizenr a

gestão de contratos

PO-
Elevado

(3)

GC*
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2\

Contínuo
DSAJATA.IA
AP/GJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
t6

Muito
Satisfatório

Acumulação e indefinição
das responsabilidades dos
intervenientes com
inexistência de segregação

de funções nas diversas fases

PO - Fraco
(l )

cc-
Moderaclo

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2\

Contínuo
DSAJAT/NA
AP/GJ

Implementada
na totalidade
(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x3 :
24

Muito
Satisfatório

Inexistência de

sistema./regras de

acompaúamento e reação
relativamente ao

cumprimento defeituoso e

incumprimento do contrato

PO * Fraco
(l)

cc*
Moderado

(2\
Crau de
Risco -

Moderado
(2J

Continuo
DSAJAT/NA
AP/GJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

Execução de

contratos

Existência de falhas no

controlo de custos do

contrato tendo por
pressuposto os valores

orçamentados anualmente

PO - Fraco
(t)

GC-
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Monitorização do
processo intemo de
gestão de contrato
Íbzendo
atualizações enr
função de
verifìcação de
necessidade de
alterações

Continuo
DSAJAT,TÌ.IA
AP/GJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4)x2:
l6

Muito
Satisfatório

ClassiÍìcação
do risco

I nrplcrneutação
da mcdida

Âr,aliação da
implerncntaçáo das

nredirlas

Âr,aliação

a pu rada
Subp roccssos Situaçôcs de risco ObservaçÕrsl'ledidasdeprcvenção CalendarizaçÍo Responsávcl
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Aquisição de vantagens por
parte dos responsáveis pela

execução contratual

PO - Fraco
(1)

GC-
Elevado (3)
Grau de
Risco -

Moderado

Contínuo
DSAJAT/NA
AP/GJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

Contínuo

Execução de
contratos

Inexistência de critérios e

fundamentação escassa na

escolha de entidades a

convidar a apresentar
proposta, por inexistência de

avaliação de desempenho

contratual

Moderado

GC_
Moderaclo

(2)
Grau de
Risco -

Moderado

(2)

DSAJAT/NA
APIGJ

Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

{2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

PO - Fraco
(l)

GC - Fraco
(l)

6rau de
Risco -

Moderado

Manual de

Procedimentos de

Recrutamento ou
Aprovação de

instruções

reguladoras dos
procedimentos de

recrutamento

l2 meses DAT Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2--
16

Muito
Satisfatório

Recrutamento
Discricionariedade
excessiva nos

criterios/fatores de seleção

PO-
Elevado (3)

cc-
Moderado

(2)
Grau de
Rlsco -

Fraco ( I )

Elaboração do
Manual de

Funcionamento do

CCA

l2 meses DAT Implementado
Parcialmente

(l)

Muito
Satisfatório

(4)

(1x4) xl :
4

Satisfatório

Avaliação de

Desempenho

Potencial discricionariedade
no processo de fixação dos

objetivos e dificuldade de

sindicar avaliação

Classifìcação
do rìsco

I nìpbmentâçào
da nrcdida

r\valiação da
implemclì1âção dâs

mcdidas

Avaliação

apu rada
Su bproccssos Situações dc risco Obserr ações\lcdidasdeprevcnção Calendarização Responsávcl

Recursos Humanos:

O Manual de

Funcionamento
do CCA"
encontra-se em

fase de

elaboração
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Elaboração de
Manual de
Procedimentos no
âmbito da gesrão da
assiduidade,

monitorização da
gestão da
assiduidade e

pontualidade

12 meses/
Contínuo DAT Implementada

na totalidade
(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xt :
I

Muito
Satisfatório

Controlo de
Assiduidade e
Ponrualidade

Assiduidade

Faltas

Deficiência no sistema de
controlo e arbitrariedades do
superior hierárquico na
justiÍicação

Situaçôes de conluio,
comtpção e abuso de poder
no registo e controlo da
assiduidade e ponfualidade

Casos de abuso de poder,
çonluio e comrpção na
comunicação de faltas para
processamento de
vencimentos e abonos

PO-
Elevado (3)

GC_
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Fraco ( I )

PO-
Moderado

(2)

CC-
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2)

PO-
Moderado

(2)

cc-
Moderado

(2\
Grau de
Rlsco -

Moderado
(2)

Aumentar a

Íiequência do
repoúe da

assiduidade aos
dirigentes

Aumentar a

frequência do
repolte da

assiduidade aos
dirigentes e
validação da
informação
reportada pelos
trabalhadores

Sensibilização dos
dirigentes para a
necessidade desse
coÌÌtrolo

I ano

I ano

DAT

DAT

lmplementada
na totalidade

(2)

Inrplementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

Muito
Satisfatório

(4)

Qx4) x2=
l6

Muito
Satisfatório

(2x4) x2:
t6

Muito
Satisfatório

!\{cdidasdcprcr.cnção Calcndarização Respousár.cl ,\valiaçÍo da
implcmentaçâo das

ntedidas

Situaçôcs dc riscoSubprocessos

do risco
Obscrva çôcs

ClassiÍìcação
I nrplcnren tação

da mcdida
Avaliaçâo
apurada
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(2x4) x2:
t6

Muito
Satisfatório

Muito
Satisfatório

(4)

Implementada
na totalidade

(2\

DAT1 ano

Sensibilização dos

dirigentes para a

necessidade desse

controlo

PO-
Moderado

(2)

GC-
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2\

Situações de falsificação de

documentos, conluio e

favorecimento na elaboração

do uÌapa de férias dos

trabalhadores

Férias

(2x4) x2:
16

Muito
Satisfatório

Muito
Satisfatório

(4)

lmplementada
na totalidade

(2)

DATAnual

Subscrição, Por
todos os

funcionários que se

encontrem em

regime de

acumulação de

funções, de uma

declaração

atualizada em que

assumam de forma

inequivoca que as

funções acumuladas

não colidem sob

forma alguma com

as funções Públicas
que exercem, nem

colocam em causa a

isenção e o rigor
que deve pautar a

sua ação

PO - Fraco
(l)

GC_
Moderado

(2)
Grau de
Risco -

Moderado
(2)

Acunrulação de funções e

conflitos de interesses

Reçursos
Humanos

CIassificação
do risco

Iletlidasdeprcvcnçâo Calcndariz:lçiro Rcspotts:ivel I nìplcnlclìtaçào
da nrcdida

Âr'aliação da

inrpÌenrcrttaçáo rìes

medidas

.\r'a lia ção
apu rada

Obserr açõcs

Situaçõcs dc risco
Strbp rocessos
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Comunicação Multimédia:

Processos Judiciaisr

lncentivoVApoios
à Comunicação

Social
F'avorecimento e ausência de

rigor e objetividade

PO*
Elevado (3)

GC-
Moderado

(2)
Crau de
Rlsco -

Moderadcr
(2)

Aplicação de
checklists de
veriÍicação da
instrução dos
processos e da
análise dos pedidos
de pagamento e

despesas elegíveis
Consulta dos
processos pelos
interessados
Dupla verificação e

validação técnica
dos

12 meses DCM Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) x2:
l6

Muito
Satisfatório

Apoio
Multimedia

Favorecimento na marcação

PO-
Elevado (3)

cc-
Mo<lerado

(2)
Grau de
Risco -

Centralização dos
pedidos num
sistema
informatizado de

requisições
Vaiidação superior,
nos casos
excecionais de

de

l2 meses DCM Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl:
8

Muito
Satisfatório

Acompanhamento

dos Processos

Judiciais

Potençial favorecimento aos

autores das açôes por falta de

resposta ou resposta

deficiente

PO-
Moderado

(2)

cc-
Ëlevado (3)
Crau de
Risco -

Fraco (l )

Controlo/Acompan
hamento nas várias
fases processuais
por mais do que um
trabalhador
Contacto assíduo

com o serviço
responsável pelo

l2 meses

Técnico
Superior da

DSAJAT
Implementada
na totalidade

(2)

Muito
Satisfatório

(4)

(2x4) xl :
8

Muito
Satisfatório

Classiíìcação
do risco

I mplcmentação
da medida

Àr'aliação d:r
implenrcnlaçâo das

nredidas

,\r aliação
apura da

Situações dc risco
Su bproccssos Obserr açôcsNledidasdcprer,cnção Calendarizaçào Rcspousár,cÌ
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CONCLUSÕES

Étambémimportanterefletirsobreasmedidasimplementadasou

implementadas parcialmente cuja avaliação é de, somente, satisfatório' pois poderemos

estar perante situações em que e necessário um esforço adicional dos dirigentes e

trabalhadores para o seu cumprimento ou as mesmas são desadequadas' pois não reduzem

substancialmente os riscos associados às atividades a que dizem respeito' contudo' essas

situaçõespoderãoedeverãoserrevistasnopróximoplano,queterádeserelaboradopara

oanode2024eseguintes,faceàsrecentesalteraçõesorgânicas'

A avaliação final é de muito satistbtório, com uma classificação de 3'5 (3'5 a 4'

corresponde a muito satisfatório, sendo que com essa avaliação considera-se que' no

geral, o grau de risco diminuiu cerca de I valor)'

Paraconcluir,edereferirque'noâmbitodoplanoemvigor,jáfoiconcrelízada

formação interna para todos os trabalhadofes' por forma a diwlgar a existência do

mesmo, assim como para trabalhar nas atividades previstas/propostas' É, ainda' de

salientar que o novo plano deverá ter em atenção todas as recomendações e legislação em

vigorque,entretanto,foramemanadas,sendoqueseráimportantevoltaradesenvolver

uma nova sessão de informação/trabalho com todo o pessoal'
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DO PLANO DE Cf,S'T'ÃO DE RISCOS E DE I coNExÂs - 2021

UoidadÉ

x
Elaborrção de
Mm!Êis dç

Código de Etica c

de
Plomover
elaborâção

xRoBulMcnto
Intemo

Todss as

estruturas
nucltres

Plilemento

ConÍlitos de

interesses e
Compçâo e

inÊâçôes
conêxas, em
gsal

Modera
do (l)

Modcrado
(2)

Moderado
(2)

'l odc as

esúuturas
nucleües

SiÌuações de

conluio,
favorrcimenl
o, extrôvro,
itrutilização e
falsifiçação
de
docmentos

conespondê

Eìêvad
o (3) FÍaco ( l) Modendo

(2)

R€gisÌo da
concspondência
em aplicação
infomútica, com
controlo d€

eventos, com
diferentes nÍveis dc
acesso

lmo

Rwetão,
reglsto c

tralmento
de

corespondê
ncia

x

CiÍcslação dç
docmentos
conffd€ncias fl
mvÊlope fechado

lilo
o (3)

Ê!evad

x

x

Elevad
o (3)

Moder ado
(2)

frloderado
(2) Elcvado {3)

Moderado
(2)

ElaboÍação de

"check lists" â Íim
de srcm validados

todos og

pÍoccdimcnto$
neccssÁriog

lilo CUG/DSGF

Todas as

ettuturü
nuclearcs

Eihavio,
quebra d€

confidenciali
dâd€ c
âdulteração
de
d99qne$g.__
Cenários de

contlilos de

intsc!s6,
compçâo e

infraçoes
con€xas na

€laboÍôção
do
pÍoc€smer
to dos apoios
ao
invrstimcnto

xlüo GUCiDSAFE
P

aplicação
dos apoios,
efctuada

ConÍÌitos de

interesses,
conpção c
intações
coo€xal na
veÍìficação
da corela

pelos
mesmoS

técnicos que
Ànalism os

pedidos de

aFibuição

Elevad
o (l) Fraco ( Ì) Modcrado

(2)

Dferenciaçâo dos
Ìécnicos qu€

ilalism q!
processos dc
pedidos dc
aÍibuiçâo de

apoios finuceiros c
dos quo verificm a

exccução das
vdba concedidas-
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Comrm

FioN!.cir
0t

Reçe.ção,
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dç
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de subsídios
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compmicipa

Ânarceiras
çõçs

i
l

I

Receitr

Finarcêir
ot

Geslào d€

nrateaiaìs e

finmceiros

il,lelhor
filnd@enlação e

exigêncìa dos
rcquisitos quç
possm conduzir à

excacionalidÈde !a
atribuição dos
âpoÌos

Aàoçâo de mapr

lüo

dc conrolo da 00

Ì

I

i

l,

GUGIDSÂFF
P

CUC/DS{.,ER

ConËonlaçâo do
valor eotlegue na
ïesouraria do
Covemo Regiolal
pelo OLC com o
valor enlregue c
inforodo peio
lsÍàbeÌecinÌenlô dc
Educaçâo e/ou
Ensìno

Ìmo OUC/DSOER

x

inteÍesses e

cômrpção no
rccutso à

noma de

exaecìotralid
ade- dcfoma
abusiva
pÍrYisla nas

Ponanas que
reguÌmeola
m o5 apÕlôs

ao Ensino
Panicula
Sirraçoes Ji
ialsitcaçâo
de

documeotos
e conpçâo
na

verificâçâo
dos
moÍtÌilrles
das

compdlcip{
çõès
lamiliacs
etltcgues
pelos
esÌâbelccime
ntos de
lnlància f€ira
p€los
rnesmQt
tÍâbalhâdore

Ëvenlu{is
cofltlilos dg
inldesscs-
corupção
{slsificação
ou cxt!aviü
dc
dÒcmentos
n0 pÍocesso

de requìsiçào
€ a{cçâo de
trens r

de

Êlevâd
o (3)

Ëlevad
o {3)

Elevôd

{3,

Fraco (ì1

Moderado

Vodcrâdo

(:)

(1)

Moderado

Êlcvado {3)

El€vado (l)

{1)

lmFlcmenlsção

pÍocedimgntos

lmplementação da
segregação de
tünçô€s entre qucm

cncomendn, q!cn
r&c€ciona, quem

conf€re I quenì
paga

de

dcm&utus CUG/DSOËR

cuc

Não ôi desenvolvido
ngh@ paocesso dc
aquislçâo de bens ou

seaiços pcla GUC, rc
perìodo em refer*cia

x



p.cssào
Caso,q

sla-kcholdc.s
e l.alìco de
inlludncìas
no âmbiro do
estabelecime
frlo dc
prioÍidades
bcm como
.onpção na
píepüaçâo
da proposia
de

orçucô1o
rle

funcionoen
toedc
ir!esÌiÍìetrrc
dos scrviços,
íliíeçôel
regioíêi$,
csroÌc
básicas e
Hudilrìas,
Seryiços a
Fsdôs
Âulrinomss
(srA) €
tnlidades
Públìcas
Relassificad

de

dos

Fraco

{lJ
Moderado OUGi

I]SOER,/
DS6F

lt) Iraco (l )
EnqúadÍmento nès
políllcas de6nidd
p€la tuÌela

Ìeo
considcra,se que o
6UG. no urbío desta
atnrdadê fôi
concretizada tro mbío
do CS

coosidera-se rlue o G(JG, no htlito de$a atììrdâdc foi
concrelizâdano mbilo do GS

(:enários de
p,cssào dos
s€rviço!,
Ìrafico de
irliuèncras,
vr0laçAo de
nomas, c
corrupçâo Ío
Çonlíolo dâ
exectçào dô
oÍçmento
dc
funcionmen
lÊedc
invstiateIto
dos *ryiços,
{iiÍ€Ées
regionais,
escolas
básicas e
secudárias,
Sen içôr e
Fundos
A!lónooìos
{SFAì e
Enridades
Púbhcas
Âeçlassificad
as tEPR)

Fraco
(t)

!toderâdo
(rl Fraco { I } leo

Maior
responiabìlizaçio è
cxigêncra ro
cúìprimeôto do
quad.Ò lcgislativo
êm mâtéria
linmceira e

oÍçMenlal,

DSOF.R/
DSGF

Àcompahamcnto
e monitorização da
execuçâo do
ôrçmento rìravés
dc mapas de
conFolo,

,\



Conteitos de

prçs5âo dos
serJiços,
trÀfico tle

in1ìuências,
liolação de

nomN, e

conpçâo na

avaliação
meosaì €

l\cgúPahilnenlo /
nÌoniloÍização da

execuçío das

atividadci aìtavé5

de mapõ de

reportc

lmo
CUG/

DSOEfu
DSCF

sem.stÍal dô

execução
orçmen1aì
dos lerviços,
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Moderadu
(:) Frâco (t)Frêao

(l)
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(SFA| e

Entidadë
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Situaçõcs
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validaçâo t
distribuiçâo
dos Índos
dispo!íveis
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o (:t)

Moderado
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Ì ô1o
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DSOF,R/

DSCF
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relâtóaios mensas
dr execsção

orçuìenlel

cl,G /
DSOER,/

DSCF

Conüolo dos

fundos disPoniveis
solicitados, atravês

de mepas.

laoFraco ( I )ì,toderado

{2)
F aco
(ì)

vioiaçâo de

todas,
conPção.
tralico dQ

itrÍÌ!èncjas o

p.essão dos

sen-iços na

validnção
dos fundos
disponiveis
dos sçftiços,
di.eçôes
(ggionajs,

ewlas
básicat e

secutrdárias-
Seúços e

Ëundos
Autótomos
{SFA) s

Entidadës
Públicas
Reclassificad

Gt,C

monüoriação do

cunp!ìnÌgnlo do

quadÍo lsglslaìivo
aplicável,
designad@col8 a

L€i d0$

Compromissos e

Pageenlôs em

{q.qql]"...

lilo GU6



Evçntual
pressâo dos
seNtços Ía
elaboraçâo

de propiislas
de altçÍaçôcs
orçdìelrlals
{exe(uçào
rrçrnerlaÌ

de

mj

Aenrnpahamrnkr
monitorizaçio do
cuaprímentc do

do DSGF

Ëícrad
. {J)

Voderadc

!l)

qüaúo legisÌatiro
apli.ãvel através dc
repones;Êlcvlìo (3)

Acoilìpehmcnlo I
üoniloÍlzaçào dl
erecução do
orçmcnto alral,és
dc mapas de
tontrÌrlo.

lmo DSGII

ÁcompaìhaolcrÌo i'
mqllt0rização do
.ìMprirìeôlo do
quadro ì!-gi!lntrvo
àplicável atravd! de
r{D!ìdtsi

ân0 DSCF

I'ressào dos
5çe1çOs na
elab.JÍdçàrì

dc propostts
dc alkìrâçôes
orç@enlars

rlr
iovcstÌn€tlo
(cìe{:ução do
orçfficnto

dc
iryisÍiÂìrnlo

I

Êleva<l

o {j)
' oderado

i:) Lierrdo {3)
ÂconìpanhaÌÌcnk) ./

nbnihrizaçâÒ da
e\9cuçâo do
oÍçâmcrt() âlrrvés
de rìâpas de
coillr!ìiO.

ãnú DS(ìF

r\ribuÌçào
dc Srlsa dc

F:iudo
{ licquéncia
d0s cursos

tòriì da

RAM e

e\tudalcs
do PoÍo
Sse))

lalsrtierçio
.lc
drìcurÌÌctbs
e Co'rupçàr)

Ëlcvad
o (l)

['loJcrado
tl)

lvlodcrado

í:)

Àcoa4rmhurelto I
monilorização da
cxeruçio do
orçmcnto atravÉs
de lnapas dc
coniroÌo.

ilo [)Jrclor do
cts

Elsino
Superior

A[ìbuiçâ|
dc Bolsr

Erceaior:al
(c!r!os

fiequÈntados

l.àisitic!çá0
dr:

ciocumenÌÈs
e Compção
Pâ\sìv!

€li\,ad
o t))

V0derado
(r)

Itodcrad0

tll

lllouaÌ dc
PrôcÈdimtntos e
verífìcaçãir
alcdtória dos
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s l)irclr. do
CÍ:S \

Orguizrr e
inìpicmenlü
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cotrrunìcaçà
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à dtr ulgação
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da SRIì

t jriIaçào
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\,loderado
(-Ii

\'loderado
(l)

6

\ormas reìativ:: à
pubtj.itação de
eyenÌos e

divulgaçâo de
rnkúmâçâo.

Dirctora do
(ìl P

ÌVí4ual dc nomas dc divulgação rle jnfomtaçâo do 6abjnü€
de ltnagem c ProtucoJJ. Todo o pruccsso de cxecuçao da
lurÍà l(tn acJrDpdìììarr€ntJ s supeÍvr5;u da arrvidaric prlr
supenor hicr&{lurco.

CoordcnaÇã

Prolocolo,

Utiiizaçãa
tbusivô da
int'omação.
(Ìrn11úo de
inlcte!ses e
lx!or{inlgo{
o .le grupils.

Modera
dc. (l)

l\'lodrra
do i2)

À,1odeÍado
(.2,

l\4odcrad,r
(:) Ì

https?lwrvrv.madcìra, gov-púgsrÈlUsr.üÌ!Ía,/CSÍlËlÂJcasTcmal
icavlmagem,e-
Prolocololctl/Rcad/mtdi I llTJ 7/lnÍbmacaold/ I 479 I /Unidâdc0
Íg&icald/J g/Cauiogold/, 

.

Todo o prqcesso de execução da teefa tcm

de acordo conr ude dc

acomp&hamerto

lleual de protocolo do Clp:
lmagr0

c

Pr0to*olo

Ácompônhâ

divul!âçâo
iJa

rrí('mtã(tìào
nt!s dryeÍsôs

cmris dâ

Ljtilizaçàa
abtrs;!â la
io1òrmação

pÍivtl.giJda.

do t2.)

ò.lodera I{oderado
1l)

Mrrdcrado
(l)

Regras de
protocolo idênticas
pa.a Íodos os
ser-içor da SRL.

\omas Íela(ivas
aú

9cOtrpehmeoto r
divulgaçào dc
infornraçâo.

6

nesç5

6

Dircora dÒ
(;tP

Direrorr do
alP

]1anuaÌ 
ds nqrtrr. 3. divulgaçâo rle infomàção do Cabüôie

de Ìmagem e Prol.ìcolo. O acesso a ess infoÍmação ó rest.ilo
apcnas aos êlemèntôS da equipâ rcsFossáveis oela sua
cìeo!çâo. Todo o processo de excÈução dâ Ìarelã tem
Àcompao_hmento e supe*tsão da ali!rdãdc peÌo: superiores
hrerárquicos.
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